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U ELREY. Faço faber aos que eíle Al-

vará com força de Ley virem , que fendo in-

formado dos muitos , e grandes inconvenien-

tes , que refultam do exceífo , e devaíFidao

,

com que contra as Leys , e coftumes de ou-

tras Cortes polidas fe tranfporta annualmen-

te da Africa , America , e Afia
, para ettes

Reinos hum taô extraordinário numero de

efcfavos Pretos ,
que, fazendo nos Meus Domínios Ultramari-

ros huma fenfivel falta para a cultura das Terras , e das Minas

,

fó vem a eíle Contmente occupar osíngares dos moços defer-

vir, que ficando fem commodo , fe entregam á ociofidade,

e fe precipitaô nos vicios , que delia faô naturaes confequcn-

cias : E havendo mandado conferir os referidos inconvenien-

tes , e outros dignos da Minha Real providencia , com mui-

tos Miniftros do meu Gonfèlho , e Defembargo , doutos , ti-

moratos , e zelofos do ferviço de Deos , e Meu , e do Bem
Commum, com cujos pareceres me conformei.: Eftabeleço,

que do dia da publicação deíla Ley nos portos da America,
Africa, e Afia ; e depois de haverem paífados féis mezes a

refpeito dos primeiros , e fegundos dos referidos portos ,6
hum anno a refpeito dos terceiros, fe nao poíTao em aigum
delles carregar , nem defcarregar neftes Reinos de Portugal

,

e dos Algarves , Preto , ou Preta alguma : Ordenando , que
todos os que chegarem aos fobreditos Reinos , depois de ha-

verem paliado os referidos Termos ; contados do dia da pu-

blicação deita , fiquem pelo beneficio delia libertos , e forros

,

fem neceíTitarem de outra alguma Carta de manumiílao , ou
alforria, nem de outro algum Defpacho , além das Certidões

dos Adminiftradores , e Oíliciaes das Alfandegas dos lugares

onde portarem , as quaes Mando que fe lhes paíTem logo
com as declarações dos lugares donde houverem fahido , dos

Navios em que vierem , e do dia , mez , e anno em que
defembarcarem ; vencendo os fobreditos Adminiftradores , e

Ofriciaes os emolumentos das mefmas Certidões
, quatropea-

dos , á cuífa dos Donos dos referidos Pretos , ou das Peííoas

,

que os trouxerem na fua companhia. Dilatando-fe-lhes porém

.

as mefmas Certidões por mais de quarenta e oito horas , con-
tinuas , e fucceílivas , contadas da em que derem entrada os

Navios, incorreráô osOfficiaes, que as dilatarem, na pena de

fuf-



furpenfao até Minha mercê : E iieíle cafo recorrerão os que
fe acharem gravados aos Juizes , e Juíliças das refpeélivas

Terras
, que nellas tiverem jurifdicçaõ ordinária

, para que
qualquer delles lhes paíFe as ditas Certidões com os mefmos
emolumentos , e com a declaração das dúvidas , ou neghgen-
cias dos íobreditos Admiaiílradores , ou Officiaes das Alfan-

degas ; a fim de que
, queixando-fe delles as Partes aos Re-

gedores , Governadores das Juíliças das refpeélivas Rela-
ções , e Jurifdições , taçam logo executar eíta de plano , e

íem figura de Juízo , e declarar da mefina forte as penas aíli-

ma ordenadas. Além delias Mando , que a todas , e quaefquer

Peííoas , de qualquer eílado , e condição , que fejam
,
que

venderem , comprarem , ou reriverem na fua fugeiçao , e fer-

viço 5 contra fuás vontades , como efcravos , os Pretos , ou

Pretas
,
que chegarem a efics Reinos , depois de ferem pafía-

dos os referidos Termos , fe imponham as penas , que por

Direito fe acham eftabelecidas , contra os que fazem cárceres

privados, e fujeitam a Cativeiro os Flomens, que fao livres.

!Naó he porém da Minha Real intenção, nem que a refpeito

dos Pretos , e Pretas , que já fe acham nefies Reinos , e a

elles vierem dentro dos referidos Termos , fe innove coufa

alguma , com o motivo deíla Ley ; nem que com o pretex-

to delia dezertem dos Meus Domínios Ultramarinos os ef-

cravos , que nelles fe acham , ou acharem ; antes pelo con-

trario Ordeno , que todos os Pretos , e Pretas livres
,

que

vierem para eftes Reinos viver, negociar, oufervir, ufando

da plena liberdade, que para iflb lhes compete, tragam indií-

penfavelmente Guias das refpe<51:ivas Cameras dos lugares don-

de fahirem, pelas quaes confie o feu fexo , idade, e figura;

de forte , que concluam a fua identidade , e manifeftem , que

faõ os mefmos Pretos , forros , e livres : E que vindo alguns

fem as fobreditas Guias na referida forma , fejam prezos , e

alimentados , e rem.ettidos aos lugares , donde houverem fa-

hido , á cuíla das Peffoas em cujas companhias , ou Embar-

cações vierem , ou fe acharem.

E efte fe cumprirá taõ inteiramente como nelle fe contém.

Pelo que : Mando á Meza do Defembargo do Paço , Confe-

Ihos da Minha Real Fazenda, e do Ultramar, Cafa da Sup-

plicaçaõ , Meza da Confciencia , e Ordens , Senado da Ca-

mera, Tunta do Commercio defi:es Reinos , e feus Domínios
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Governadores da Relação, e Cafa do Porto, e das Relações
da Bahia, e Rio de Janeiro, Vice-Reys dos Eftados da ín-
dia, e Brafil, Governadores, e Capitães Generaes , e quaef-
quer outros Governadores dos mefmos Eílados , e mais Mi-
niílros , Officiaes , e PeíToas delles , e deites Reinos , que
cumprao, e guardem, e façam inteiramente cumprir, e guar-
dar efte Meu Alvará , fem embargo de quaefquer outras Leys,
ou Dírpoíiçoes , que íe opponham ao feu contheudo , as quaes
Hei também por derrogadas para efte eíFeito fomento , fican-

do aliás fem pre em feu vigor. E Mando ao Doutor Manoel
Gomes de Carvalho, do Meu Confelho, e Chanceller Mor
deftes Reinos , e Senhorios , o faça publicar , e regiftar na
Chancelíaria Mordo Reino: E da mefma forte fera publica-
da nos meus Reinos, eDominios, e em cada huma das Co-
marcas delles , para que venha á noticia de todos , e fe nao
paíFa allegar ignorância : Regiftando-fe em todas as Relações
dos Meus Reinos , e Dominios , e nas mais partes , onde fi-

milhantes Leys fe coftumam regiftar , e lançando-fe efte mef-
mo Alvará na Torre do Tombo. Dado no Palácio de Noíla
Senhora da Ajuda a dezenove de Setembro de mil fetecentos
feífenta e hum,

EY.

Conde deOeyras.

yj Lvard com força de Ley , por que Fojfa Mageftade he
^jlJL fervido prohibir

,
que fe pofam carregar , nem tranfpor^

tar efcravos Pretos de hum, e outro fexo dos portos da Ame-
rica , Africa, e Afia, para os defies Reinos de Portugal , e

dos Algarves -, applicando as penas nelle declaradas a todos os

que
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que comravkrem a alta Ley ^ pajfado o termo de féis mezes--^'^' ^^^

a refpeito dos primeiros , efegundos dos referidos portos , e hum
amío a refpeito dos terceiros : Tudo naforma que aJJIfna fe con-

tém, •

Para VoíTa Ma^eílade ver.

Neíla Secretaria de Eílado dos Negócios do Reino fica

regiíbdo efte Alvará no Livro primeiro delles a foi. 105. Nof-
fa Senhora da Ajuda a 28 de Setembro de 1^61.

Joaquim Jofeph Borralho.

Manoel Gomes de Carvalho,

Foi publicado efte Alvará com força de Ley na Chancel-

laria Morda Corte, e Reino. Lisboa, i de Outubro de 1761.

Z). Sehafliao Maldonado.

^ Regiftado na Chancellaria Mor da Corte , e Reino no Li-

vro das Leys a foi. 160 verf. Lisboa , i de Outubro de 176 1,

António Jofeph de Moura.

Joaquim Jofeph Borralho o fez.

Na Oíficina de António Rodrigues Galhardo.






